
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Breves palavras do Governador, 

Dr. Óscar Santos, 

No âmbito da comemoração dos 25 anos do BCN, 6 de maio de 2022 
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Excelência Senhor Primeiro Ministro, 

Senhores Membros do Conselho de Administração do BCN, 

Caros Colaboradores do BCN, 

Caros Convidados, 

 

Sinto-me muito honrado em participar nesta celebração do vigésimo quinto aniversário do 

Banco Caboverdiano de Negócios. Gostaria de felicitar-vos pelas vitórias conseguidas ao 

longo desta caminhada de afirmação e crescimento. 

 

Meus Senhores e Minhas Senhoras, 

Vivemos tempos desafiantes,    

Efetivamente, em pouco mais de uma década o mundo já passou:  

1. por uma crise económica que só se assemelha à grande recessão de 1929;  

2. por uma pandemia que provocou uma crise sanitária, dramas sociais e uma crise 

económica sem precedentes no nosso país; e  

3. por um conflito geopolítico e militar regional com implicações ao nível global. 

Mas o que torna a situação mais difícil são dois fenómenos que são positivos, mas que, em 

situações de crise, impactam negativamente, numa espécie de paradoxo, e são eles: 

➢  A globalização e  

➢  A velocidade de transmissão dos acontecimentos: 
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Vejamos alguns exemplos: 

a entrada de grandes “players” nas cadeias internacionais de abastecimentos fizeram 

baixar, consideravelmente, os custos de produção e com impacto direto na redução da 

inflação, ao mesmo tempo milhões de pessoas saíram da pobreza.  

Da mesma forma, mas pela negativa, os efeitos da pandemia fizeram os seguintes danos na 

nossa economia, o PIB passou de crescimento de 5.7 % em 2019 para uma recessão de 

14.8 % em 2020 e o défice das contas externas aumentou para 16.5 % do PIB, quando em 

2019 houve um superávit de 0.2% 

 

Mas nem tudo foi negativo! 

A crise de 2008, que deixou um legado de crédito não produtivo ou NPL na banca, obrigou 

a um reforço da regulamentação no sistema financeiro, tendo como resultado, de entre 

outros, um reforço dos capitais próprios das instituições, uma melhor governance e uma 

melhor gestão dos riscos. 

E, por isso, chegamos à crise pandémica de 2020 com um sistema financeiro muito mais 

resiliente, sólido e lucrativo. 

A crise pandémica obrigou-nos a reinventar soluções legais e regulamentares, a um esforço 

de pensar fora do quadro normal a que estamos habituados, e num esforço sem precedentes, 

a autoridade monetária reduziu as taxas de juros para níveis historicamente baixos, de 

destacar um novo instrumento de financiamento as OMF a taxas de juro de 0.75%. 

 

Em termos de política prudencial e de supervisão: 

• Redução do rácio de solvabilidade em 2 pontos percentuais; 

• Suspensão, da dedução dos fundos próprios dos valores recebidos em dação; 

• Não consideração dos créditos em moratória para rácios de NPL; 

• Recomendação de não distribuição de dividendos de 2020. 
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Trimestralmente estas medidas são alvo de reavaliação destas avaliações, feitas através dos 

stress test, (cenário pessimista). Verificamos e confirmamos que a banca está sólida, não 

obstante os riscos e desafios: 

• Os NPL caíram de 10.5% em 2020 para 8.1% em dez de 2021; 

• O rácio de solvabilidade aumentou de 19.4% em dez de 2022 para 21% em dez 

2021; 

• A rentabilidade dos capitais próprios aumentou para 15.39%; 

• Os testes de stress indicam que, com o fim das moratórias, apenas uma instituição 

ficaria no limiar do rácio de solvabilidade. 

 

Tudo parecia correr bem! 

Nos primeiros dois meses do ano de 2022, informações provisórias apontam que em termos 

homólogos, as remessas dos emigrantes crescerem 42%, e em termos trimestrais, as 

reexportações de Bens cresceram cerca de 170%, as exportações de pescados em cerca de 

25%, o Investimento Direto Estrangeiro manteve-se estável;  

Já estávamos no phasing-out de muitas destas medidas quando, repentinamente, surgiram 

novas ameaças. 

➢  Em finais de fevereiro do corrente ano, o conflito no Leste Europeu é escalado, 

representando uma nova ameaça para a economia mundial, pelo peso que os 

beligerantes têm no fornecimento de algumas commodities e fertilizantes, 

alimentando uma inflação que estava ainda tímida que encontrou alimento neste 

conflito, e agora representa uma ameaça real global também para a estabilidade 

financeira e para a coesão social. 

 

Perante este novo cenário, tivemos que novamente “refazer as contas”, reorientar o rumo: 

✓ o PIB que estava previsto para crescer 5.6%, tivemos de fazer nova previsão num 

intervalo de 3.5 a 4.5 %; 

✓ o IPC que estava previsto para 1.9%, passou para 7.0%; 
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✓ o saldo da balança corrente que estava projetado para ser -15.7%, passou para -

14.1%. 

Com base nestas projeções e considerando 

• que as atuais pressões inflacionistas resultam, em grande medida, de choques na 

oferta e não propriamente do aumento da procura;  

• que o stock de reservas internacionais líquidas do país continuará a garantir pelo 

menos cinco meses das importações de bens e serviços projetadas para 2022, não 

havendo pressões capazes de colocar em risco os objetivos de garantir a estabilidade 

de preços e a credibilidade do regime cambial de peg fixo ao Euro. 

 

O Banco central continuará com a sua política acomodatícia traduzida nas seguintes 

medidas, não obstante a tendência global de normalização da política monetária: 

 

• manutenção das taxas de juro de referência e o coeficiente das disponibilidades 

mínimas de caixa nos níveis atuais.  

• manutenção, até 31 de dezembro de 2022, do atual programa de financiamento de 

longo prazo, através da Operação Monetária de Financiamento (OMF), com a 

maturidade máxima de 3 anos, com condições especiais de financiamento à taxa de 

juro de 0,75%, reduzindo, contudo, o montante de colocação mensal de 1.500 para 

1.300 milhões de escudos. 

• manutenção, no âmbito macro prudencial, das moratórias ao serviço de crédito 

bancário (exclusivamente, de capital), bem como, as medidas prudenciais 

atualizadas recentemente pelo banco central, até 31 de setembro de 2022,  

• manutenção das medidas prudenciais atualmente em vigor, entre as quais:  

(i) rácio de adequação de fundos próprios totais (solvabilidade) num nível mínimo 

de 10%, provendo uma maior margem para os bancos continuarem a financiar projetos 

viáveis; 
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 (ii) a suspensão da dedução dos valores dos bens recebidos, no período de 2013 a 

2016, em reembolso de crédito próprio (dação em cumprimento), igualmente com impacto 

positivo ao nível da capacidade de financiamento por parte dos bancos; 

     (iii) a possibilidade de os créditos que ainda se mantêm em regime de moratória 

não serem classificados de forma automática como “crédito reestruturado” ou em 

“default”, sem impacto nos indicadores prudenciais e financeiros das instituições de 

crédito; e,  

(iv) a permissão de forma temporária e excecional de os bancos não fazerem a 

classificação como “crédito reestruturado por dificuldades financeiras do cliente”, de 

operações de crédito cujo reembolso do capital iniciou a 1 de abril. 

 

Meus Senhores, Minhas Senhoras,  

Termino como comecei; são sobre estas medidas, que visam, em última instância, 

salvaguardar a estabilidade do sistema financeiro, a economia nacional.  

E tal como se conta hoje, a história dos 25 anos do BCN, assim daqui a 25 anos alguém 

estará relembrando estes tempos desafiantes, próprios de um povo resiliente, que não se 

abate perante os desafios, sejam eles a seca, a pandemia ou a crise económica. 

Finalizo, não sem antes renovar as minhas felicitações à Administração do BCN e a todos 

os seus colaboradores, que têm certamente dado um contributo inestimável para que nesses 

25 anos de existência se tenha revelado um banco reconhecidamente sólido e que tem dado 

um contributo importante para o crescimento do mercado financeiro em Cabo Verde e da 

economia nacional. 

 

Bem-Haja e obrigado! 

 


